% 


RANSPORTES 


Colecção «ECLETICA » 


PUBLICAÇÃO TRIMESTRAL 


Copyright (O). LLllllloi! 
Impróssão suicaa usa 


AGENCIA PORTUGUESA DE REVISTAS 
LISBOA e PORTO e COIMBRA é LUANDA é LOURENÇO MARQUES 


AUTOMÓVEIS ANTIGOS 


SINAIS DE TRÂNSITO 


Os queaparecem inscritos num triân- 
gulo, são apenas de carácter informativo 
e indicam a proximidade de perigo. 

Os que surgem inscritos num círculo 
são de prescrição absoluta e indicam uma 
proibição ou obrigação a cumprir. 


1 - Travessia de peões 


2 - Cruzamento ou entroncamento 


3 - Passagem de nível com guarda 


4 - Descida perigosa 


F Erabalhos na estrada 6 - Crianças 5 - OVERLAND - 1907 ( FORD MODEL T 1910 


7 - Estrada sem prioridade 


8 - Passagem de nível sem guarda 


9 - Perigos vários 


10 - Animais (sem condutor) 


11 - Pavimento escorregadio 


11 - FORD T - 1919 12 - DODGE EIGHT - 1930 


12 - Passagem estreita 


AUTOMÓVEIS MODERNOS E DE DESPORTO 


13 - Trânsito nos dois sentidos 


14 - Curva à esquerda e contracurva 


13 - SIMCA-RALLYE EMISUL 


15 - Curva à esquerda 


16 - Curva à direita 


17 - Lomba ou valeta 


sara 


Tico, com formidáveis possibilidadi ir e de agradavel condi 


18 - Sentido proibido E ; ; 
17 - SAAB - Sonett II k 18 - TRABANT - 601 Limousine de Luxe 


O ——— TT ——— = Tons Sd 


19 - Estacionamento prowiao 


20 - Paragem obrigatória no cruzamento 


(O 


21 - Proibição de ultrapassar 


22 - Proibição de exceder a velocidade indicada 


21 - SIMCA - 1000 22 - VOLVO - 122 8 


5,5 


é) 


23 - Trânsito proibido a veículos de peso total 


superior ao indicado 


24 - Proibição de voltar à direita 


23 - SIMCA - 1000 Coupé 24 - SINGER - Chamois 


SINAIS DOS AGENTES 
REGULADORES DE TRÂNSITO 


Agente detendo os veículos 
que se apresentam da via trans- 
versal,ou,comas duas mãos caí- 
das: Via livre nos dois sentidos : 


: j 
Agente levantando a mão es- 


querda: Paragem do tráfego que 
vem de frente; via livre para os 
que se apresentam em sentido 
contrário, 


26 - SEAT - 850 


da Agente levantando o braço di- 


reito: Paragem dotráfego que ve- 
nha da retaguarda; via livre para 
o tráfego que se apresenta de 
frente. 


Agente levantando os dois 


braços: Paragem do tráfego que 
vem da frente e da retaguarda. 


29 - MG - Midget 30 - ASA - 1000 GT Bertone * 


SINAIS DOS AGENTES 
REGULADORES DE TRÂNSITO 


q 
q Agente apontando coma mão 
para a borda do passeio: Indica- 


ção para parar encostado ao pas- 
seio. 


Sem 


| Agente motorizado, de cos- 
tas, com o braço direito levanta - 

) do: Indicação para quem se apre- 
sente de frente, parar. 


ÉS) 
o] Agente motorizado apontan- 
|) do para a berma da estrada: In- 
dicação para parar junto à ber- 
ma. 


31 - AUSTIN - Mini 850 32 - MORRIS - 1100 


34 - SEAT - 1500 


35 - RAMBLER - Classic 770 ST.W. 36 - ROLLS-ROYCE - Silver Cloud 


ESQUEMA DO MOTOR 


O motor do automóvel compõe-se de 
vários cilindros (geralmente quatro) den- 
tro dos quais se movem os êmbolos accio- 
nados pela explosão da gasolina pulveri- 
zada. Os êmbolos por intermédio de umas 
barras de aço chamadas bielas, transmi- 
tem o movimento à cambota que, por sua 
vez, faz girar o veio de transmissão. Es- 
te vai obrigar o eixotraseiroa rodar ,mo- 
vimentando as rodas e fazendo assim o veí- 
culo andar. 


39 - PANHARD - CD Coupé 


41 - TURNER -G.T. 


38 - LAGONDA-RA PIDE Saloon 


42 - ASTON MARTIN - DB 5 Convertible 


OSQUATRO TEMPOS 
DO MOTOR 


Cada um dos cilindros do motor tem 
o que se chama quatro tempos de acção. 
1º - Admissão: o êmbolo baixa provocan- 
do o vácuo no interior do cilindro e aspi- 
rando a mistura de ar e gasolina através 
da válvula de admissão aberta. 
2º - Compressão: o êmbolo sobe compri- 
mindo a mistura. 
30 - Explosão: salta a faísca na vela, in- 
cendiando a mistura e provocando a sua 
explosão, pela força da qual o êmbolo é 
obrigado a descer. 
4º - Escape: o êmbolo, ao subir, denovo, 
expulsa os gases queimados para O tubo de 
escape, através da válvula de escape aber- 
ta. 


47 - MASERATI - 5000 GT Allemano 


48 - ALFA ROMEO DUETTO - 1600 Spyder 2 Posti 


CILINDRO - EMBOLO - BIELA 


50 - MORETTI - Fiat 2300 S Coupé Spyder 


52 - JAGUAR - "S" Model 3.4 Litre Saloon 


O cilindro, por assim dizer éocora- 
ção do motor. Tal como o seu nome indi- 
ca,é um cilindro de metal fechado por ci- 
ma, dentro do qual sobe e desce o êmbolo, 
empurrado pela explosão da mistura ga- 
solina-ar. O êmbolo, por intermédio de 
uma peça de aço chamada biela, converte 
este movimento vertical num movimento 
circular, tal como os ciclistas convertem 
o movimento perpendicular das suas per- 
nas no movimento circular dos pedais. 


10 53 - MITSUBISHI - Debonair 54 - FERRARI - 400 Superamérica Coupé 


Para que ANaiitura explosiva se in- 
cendeie e empurde os êmbolos, é neces- 
sáriaa faísca que Se produz nas velas. Ne- 
las existe uma vareta metálica pela qual 
passa a energia que, graças à bobina, se 
transforma em corrente de alta tensão. 
Quando a corrente salta da ponta desta va» 
reta para outra peça igualmente metálica, 
produz -se a faísca. ças ao rotor exis- 
tente no ibuidor,as faíscas não saltam 
constantemente nas velas, mas sômente no 
momento exacto para produzir a explosão. 


8 - FORD - Country Squire ST.W.9 - PASS 


59 - MOSKVITCH - 407 Sedan 60 - GLAS - 1300 GT (1700 GT) Coupé 


CAIXA DE VELOCIDADES 


Quando um ciclista sobe uma encos- 
ta,é obrigado a pedalar mais devagar, 
chegando mesmo a ter de parar sea ver- 
tente é muito pronunciada. Com o motor 
sucede o mesmo, Para evitar quetalacon- 
teça, colocou-se caixa de velocidades en- 
tre o motor e as rodas. Quando desloca - 
mos a alavanca de velocidades ,o que real- 
mente fazemos é mudar dentro da caixa de 
velocidades os carretos que engrenam uns 
nos outros. Assim, por exemplo, quando 
substituímos um carreto maior por um 
menor, obrigamos o automóvel a, com a 
mesma aceleração do motor, desenvolver 
mais força para subir uma encosta, ainda 
que o faça mais devagar. Se, ao chegar a 
terreno plano, fizermos a manobra inver- 
sa, com a-mesma aceleração, o automó- 
vel rodará com mais velocidade. 


64 - CHRYSLER - 300 Convertible 


65 - IMPERIAL - Crown 4 Door Hardtop 66 - BENTLEY - S3 Continental Saloon 


SISTEMA ELÉCTRICO 


Oautomóvel produza sua própria cor- 
rente eléctrica numa pequena 'tentral"ou 
gerador chamado dínamo. Para que o au- 
tomóvel possa dispor de corrente eléctri- 
ca, mesmo quando o motor (e portanto o 
dínamo) estão parados, a electricidade é 
armazenada numa caixa de acumuladores 
chamada bateria. 

Para transformar esta corrente eléc- 
trica de baixa tensão na corrente de alta 
tensão que provoca a faísca nas velas, 
existe a bobina. À corrente eléctrica 
transformada pela bobina é distribuída às 
velas pelo rotor existente no distribuidor. 


68 - SEAT - 600 D 


69 - DODGE - Mónaco 70 - ROVER - Land Rover Station Wagon 


71 - DAF - 44 72 - AUTOCARS - Sabra Sport Gran Turismo 
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CARBURADOR 


A gasolina não pode explodir nos ci- 
lindros em estado líquido. A função do car- 
burador é misturá-la com o ar, originan- 
do uma mistura gasosa. A gasolina vinda 
do depósito dá entrada na cuba do carbu- 
rador saindo desta por um tubo muito fi- 
no colocado noutro tubo mais largo no qual 
passa o ar. O ar,ao passar, aspira a ga- 
solina pulverizada, misturando -se com 
ela. E esta mistura que vai da r entrada 
nos cilindros, onde terá lugar a explosão. 
A borboleta, accionada pelo acelerador, 
regula a quantidade de mistura gasosa que 
passa para os cilindros, fazendo assim o 
motor andar mais depressa ou mais deva - 
gar. 


74 - SEAT - 800 


76 - MG - MGB 


77 - SUNBEAM - Alpine S.T. 78 - QUATTRORUOTE - Gran Sport Q. Zagato 


EMBRAIAGEM 


Como é possível conseguir que o au- 
tomóvel esteja parado estando o motor em 
funcionamento? Por intermédio da em- 
braiagem, que é um mecanismo formado 
por dois pratos que encaixam um no ou- 
tro. Quando se carrega no pedal da em- 
braiagem,os dois pratos separam -se, 
desligando o veio de transmissão, o que 
permite que o motor continue a funcionar 
ao mesmo tempo que as rodas estão para - 
das. Quando se solta o pedal, os dois pra- 
tos unem-se por pressão das suas molas, 
voltando o movimento do motor a ser 
transmitido às rodas. O principal fim da 
embraiagem é ligar e desligar o movi- 
mento do motor às rodas enquanto se fa- 
zem as mudanças de velocidade. 


83 - MG - 1100 Saloon 


84 - JAGUAR - "E" - Coupé (Open) 
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* CAMBOTA 


A cambota é uma peça deaço cuja li- 
nha faz lembrar o perfil das ameias dum 
castelo. As bielas dos êmbolos, quando 
estes sobem e descem, como também se 
encontram ligados à cambota, fazem com 
que esta gire com um movimento que lem — 
bra o "dar aos pedais" numa bicicleta, 
Este movimento rotativo da cambota, que 
é extremamente rápido, em última análi- 
se,transmite-se a todos os mecanismos 
do automóvel. Transmite-se às rodas, à 
turbina de refrigeração, ao dínamo, às 
bombas de lubrificação e de gasolina, às 
válvulas que regulam a entrada e saída 
dos gases nos cilindros, etc. 


89 - PLIMOUTH - Valiant Sedan 
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86 - NISSAN - Datsun Sports 


90 - FIAT - Tehn Spec. inde 


«- TRANSMISSÃO 


O movimento da cambota é transmi- 
tido às rodas por um comprido tubo deaço 
a que se dá o nome de veio de transmis- 
são. Por intermédio de várias engrena- 
gens,o movimento deste veio que se situa 
por baixo do automóvel e a todo o seu com - 
primento, é levado às rodas. Uma das en- 
grenagens é um mecanismo chamado di- 
ferencial e que se destina a que, nas cur- 
vas,as rodas possam ter movimentos in- 
dependentes, isto é, que as rodas do lado 
de fora possam dar maior número de vol- 
tas que as de dentro. 


E 


94 - CADILLAC - De Ville 


95 - CHEVROLET - Impala Sports Coupé 96 - CITROEN - DS 19 Berline 17 


DIRECÇÃO 


97 - OPEL - Kapitan 


O automóvel conduz-se por intermé- 
dio de uma roda chamada volante,a qual é 
manejada pelo condutor, instalado no seu 
assento. O eixo deste volante prolonga -se 
até terminar num parafuso sem -fim que 
engrena no sector dentado de uma barra 
horizontal que se vai ligar às rodas da 
frente, Ao rodar o volante, e portanto o 
seu eixo, obriga-se pois a barra a deslo- 
car-se para a direita ou para a esquerda 
e, consequentemente, as rodas a move- 
rem-se numa ou noutra direcção. 


99 - CITROEN - 2 CV Berline a 100 - BUICK - Skylark Coupé 2 - DR 


= 


1 VM 


18 101 - PORSCHE - 2 Liter/901 102 — NSU — Prinz 1000 


H 


TRAVÕES 


Nas carroças, existem uns "calços " 
nas rodas que servem para travá-las. Nos 
automóveis acontece o mesmo, mas os 
"calços" actuam dentro de um tambor oco 
que está unido às rodas. 

Quando se carregano travão de pé 
(actualmente, hidráulico) vai -se obrigar 
um êmbolo a injectar óleo sob pressão em 
tubos que o conduzem a outros êmbolos 
que, por sua vez, obrigarão as maxilas a 
separarem-se,apertando-as contra as pa- 
redes do tambor unido à roda, travando 
assim o movimento desta por pressão. 
Quando soltamos o pedal a pressão cessa 
e as maxilas, por acção das suas molas, 
são obrigadas a regressar à sua posição 
primitiva, cessando assim a travagem. 


AUTOMÓVEIS DE CORRIDA 


103 - PORSCHE - 2000 GS 


107 - BLUEBIRD - C.N.7 


104 - ABARTH - Fiat Abarth 1000 SP 


106 - FORD - MK 4 


108 - NISSAN - R 380 À 
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REFRIGERAÇÃO 


109 - CHA PARRAL - 2F. 


Os êmbolos sobem e descem dentro 


dos cilindros milhares de vezes por mi- 
nuto. Este atrito constante e a tempera- 
tura das explosões aquecem o metal a tal 
ponto que ficaria em brasa se não fosse 
por o motor estar envolvido em água para 
a sua refrigeração. A água,à medida que 
aquece, tende a subir, passando por um tu- 
bo ao radiador. Ali esfria por acção de 
uma ventoinha e passa para a parte infe- 
rior, voltando de novo a refrigerar os ci- 
lindros. A água mantém-seassim em cir- 
culação constante e, graças a isto, arre- 
fece o motor, evitando que o calor o des- 
trua. 


112 - VANWALL Grand Prix 


20 113 - BUGATTI - Gran Prix - Tipo 35 114 - MG - Magnette K3 


* LOCOMOTIVAS 


116 - DECA POD - LOURDE 
C5/6CFF 


115 - BLENKINSOP 


118 - NIAGARA - Caminhos de Ferro Chineses 


119 - HUDSON - "Empire State” 120 - UNION PACIFIC - 2-F1 M 
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125 - DIESEL - Automotora 


126 - DIESEL 


- Aerotrem 


131 - UNITED STATES - Nova Iorque 


132 - PERSIA - Londres 
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BARCOS À VELA 


137 - NAVE 


VIKING 


- Galera 


138 - NAVE DAS CRUZADAS - Caravela 


139 - NAVE PORTUGUESA 
Grande Caravela 


143 - NAVE HOLANDESA - Galeão 


141 - NAVE FRANCESA - Grande Caravela 


144 - SOPHIA MAGDALENA - Fragata 
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BARCOS DE GUERRA 


uam E Wan aii 


145 - GLOIRE - Couraçado 


148 - ALTAIR - Lancha torpedeira 


151 - VAUQUELIN - Escoltador 


155 - JEANNE D'ARC - Porta-helicópteros 


152 - STRASBOURG - Vaso de guerra de linha 


156 - CARIGLIANO - Draga-minas 


27 
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161 - ENTERPRISE - Porta-aviões 


160 - AMÉRICA - Cruzador 


162 - NAUTILUS - Submarino 


BARCOS COMERCIAIS 


163 - SANTA MARIA - Lisboa 164 - FRANCE - Havre 


167 - FEDERICO *ºC,, - Génova 


168 - IBN BATOUTA - Alexandria 


30 


171 - MICHELANGELO - Génova 


173 - QUEEN OF BERMUDA - Londres 


174 - CABO IZARRA - Bilbau 


179 - INDE PENDENCE - Nova Torque 


180 - QUEEN ELIZABETH - Londres 


31 


32 


AVIÕES DE GUERRA 


185 - FOKKER - D. 


186 - CURTISS - P-6E HAWK 


| 
—> qa 


187 - WESTLAND WAPITI - II A 188 - GLOSTER GAMECOCK -T 


191 - BRISTOL BLENHEIM -T 192 - 5SAVOIA MARCHETTI - S.M.79 


33 


34 


& F FLYING - Fortress 


193 - BOEING B-17 


197 - HENSCHEL - HS 129 


194 - JUNKERS - JU 87 A 


198 - NAKAJIMA - Ki -84-Ta 


Ego e 


ma 


mm 


secs 


mai VORR es: 
Ruas AIRZEDACE e FW-000 Ef: 


203 - JUNKERS - Ju.88A -4 204 - NORTH AMERICAN - F-100 D SUPERSABRE 
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36 209 - LOCKHEED - P-38J - Lightning . 210 - POLIKARPOV - T - 16 


215 - DE HAVILLAND VAMPIRE - FB Mk5 216 - ENGLISH ELECTRIC CANBERRA - B-Mk2 37 
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219 - ENGLISH ELECTRIC - Lightning I 


221 - LOCKHEED - F-104 G 


218 - CHANCE VOUGHT - F-8A-E- Crusader 


220 - FIAT - G-91 


222 - DE HAVILLAND - Rapide 


MAXIMO DE FUSELAGEM:2,26 97. 


226 - SUPER G CONSTELLA TION 


227 - BOEING - 707 - 320 B Intercontinental 


228 - COMET - 4 Jetliner 


39 


EMgoLo OU PISTÃO 


MOTOR CONVENCIONAL 


compRessoRss . 
à RR comoustÃo 


SEO 


VENTILADOR Lxumainas 


MOTOR DE REACÇÃO 


(REACTOR) 
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229 - BOEING - 720 B 


232 - BOEING - 727 


233 - BOEING - 747 


